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+25
estados 

brasileiros
com sucesso

+23
países

àƚľǀŌϓƑƛǈ
Primeira Consultoria  de Inovação  em Políticas Públicas  
com  22 anos de atuação, em 25 estados  brasileiros,  17 
países de América  Latina, além  de projetos  na Coreia, 
EUA, Canadá, Espanha, Angola,  entre  outros . Hoje, 
somos  uma plataforma  deep  tech  focada  em projetos  
de inclusão  social  e de impacto  ambiental  para 
promover  maior  participação  dos MPEs e de agricultura  
familiar  nas compras  públicas,  que  por  ter  blockchain  
também  é uma ferramenta  de auditoria  e controle .

7 premios

Agência Borcelle



Nossa Missão
LƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ƴƻǾƻǎ ƳƻŘŜƭƻǎ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ 

ǇǵōƭƛŎŀΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ŎƻƴǎǳƭǘƻǊƛŀ ŘŜ 

ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻ ŘƛƎƛǘŀƭ ŘƛǎǊǳǇǘƛǾŀΣ 

visando otimizar o uso dos recursos 

ǇǵōƭƛŎƻǎΣ ŘŜǎōǳǊƻŎǊŀǘƛȊŀǊΣ ǎƛƳǇƭƛŦƛŎŀǊ Ŝ 

ŦƻƳŜƴǘŀǊ ŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭ



Fundos Bi Nacionais
Os fundos  binacionais  são instrumentos  estratégicos onde  dois  países aportam  recursos  para  financiar  projetos  de Pesquisa,  

Desenvolvimento  e ϥnovação (PD&I)  que  tenham  participação de empresas  de ambas  as nações.

Brasil Σ Israel 
(FINEP e Israel 

Innovation 
Authority - IIA)

:ŬĹŇƺǂŇŠǓƺĞƌĽĞΌη
Agritech, Medtech e 
_ŇǂǋĶƕηŁŇη×ŇĺǓƺǂƕǂη

fŮŁƺŬĺƕǂ

Brasil Σ ßǓŮĽĞη
(EMBRAPII e 
Innosuisse)

Biotecnologia, 
éŇĺƌƕƂƕŠŬĞǂη§ňŁŬĺĞǂΌη
kƌŁǔǂǋƺŬĞη̷Β̳Όη:ŬŁĞŁŇǂη
Inteligentes e Energia.

Brasil Σ 
Alemanha 

(FINEP e Min. da 
Economia da 
Alemanha - 

BMWK)

§ĞƌǓşĞǋǓƺĞη ǪĞƌĽĞŁĞΌη
AŬŠŬǋĞƂŬǺĞĽĶƕηkƌŁǓǂǋƺŬĞƂη
ΟkƕéΠΌηfŬŁƺƕŠŌƌŬƕηćŇƺŁŇη
ŇηAŇǂĺĞƺĹƕƌŬǺĞĽĶƕ

Brasil Σ Uruguai 
(Centro de 
Pesquisa e 
kƌƕǪĞĽĶƕηŇƊη
:ŬŌƌĺŬĞǂηŁĞη

Vida)

9ŬƕǋŇĺƌƕƂƕŠŬĞΌηßĞǔŁŇη
Humana e Animal, e 
ŬƌşƺĞŇǂǋƺǓǋǓƺĞηĺŬŇƌǋŮşŬĺĞη
compartilhada entre o 

CNPEM (Brasil) e o IIBCE 
(Uruguai).

Brasil Σ 
Argentina 
(CABBIO e 

CBAN)

Projetos que envolvam 
ĹŬƕŇĺƕƌƕƊŬĞηŇηǂĞǔŁŇηŇη

desenvolvimento de 
novos materiais e 
nanodispositivos

Brasil Coreia : 
FINEP e KIAT

Semicondutores, 
kƌǋŇƂŬŠŌƌĺŬĞη ƺǋŬşŬĺŬĞƂΌη
9ĞǋŇƺŬĞǂηŁŇηÔƺƖǰŬƊĞη
_ŇƺĞĽĶƕηŇηfŬŁƺƕŠŌƌŬƕη

Verde

Regional Hub de 
Coreia do SUL



QUAL O GANHO PARA O ESTADO OU MUNICIPIO? 

Cria base de P&D AumeƌǋĞηĞƺƺŇĺĞŁĞĽĶƕηŇη
riqueza cultural local

ǓƊŇƌǋĞηŇǰƷƕǂŬĽĶƕη
internacional

Troca de experiencias 
ŇηǋƺƕĺĞηŁŇηǂƕƂǓĽƲŇǂη

prontas

Ganho de tempo GĺƕƌƕƊŬĞηƷƕƺηƌĶƕη
reinventar a roda



Diferente da cooperação financeira, a técnica 
foca no compartilhamento de capital humano 

e propriedade intelectual.
ÅBilateral : Entre dois países (ex: Brasil e 

Coreia do Sul em semicondutores).
ÅTriangular:  Dois países se unem para 
ajudar um terceiro (ex: Brasil e Alemanha 

desenvolvendo projetos de energia 
renovável na África).

Multilateral:  Envolve organismos 
internacionais como a ONU, OMC ou blocos 
como o Mercosul e a União Europeia.asileiro

 

íűƽƚǈϓņŌϓ:ƚƚƽŌǀģłĻƚϓ
íōĿƑűĿģϓŌƑǔǀŌϓ_ƚǳŌǀƑƚǈ

²ϓÕģƽŌƇϓņģϓ 9:ϓκ ťőƑĿűģϓ9ǀģǈűƇŌűǀģϓ
ņŌϓ:ƚƚƽŌǀģłĻƚλ

©ƚϓ9ǀģǈűƇΨϓƿǜŌƏϓĿŌƑǔǀģƇűȄģϓŌǈǈģϓƽģǜǔģϓōϓģϓ
ABC, vinculada ao Itamaraty. Em 2026, a 

ģťŌƑņģϓŌǈǔĤϓņűǳűņűņģϓŌƏΧ
Å:ƚƚƽŌǀģłĻƚϓØŌĿŌľűņģΧϓ²ϓ9ǀģǈűƇϓģľǈƚǀǳŌϓ
ǔŌĿƑƚƇƚťűģϓņŌϓƽģųǈŌǈϓņŌǈŌƑǳƚƇǳűņƚǈϓκŌǹΧϓ
ǈűǈǔŌƏģǈϓņŌϓƏƚƑűǔƚǀģƏŌƑǔƚϓƽƚǀϓǈģǔōƇűǔŌϓ

da Europa).
:ƚƚƽŌǀģłĻƚϓàǜƇ-Sul: O Brasil exporta 
ĿƚƑŬŌĿűƏŌƑǔƚϓŌƏϓƿǜŌϓōϓƇųņŌǀΨϓĿƚƏƚϓ
ťǀƚǔŌĿŬϓŌϓàģǝņŌϓÕǝľƇűĿģϓκŌǈƽŌĿűģƇƏŌƑǔŌϓ

ǈűǈǔŌƏģǈϓņŌϓǳģĿűƑģłĻƚϓŌϓǔŌƇŌƏŌņűĿűƑģϓƽģǀģϓ
ƽģųǈŌǈϓņģϓ ƏōǀűĿģϓ~ģǔűƑģϓŌϓ ŤǀűĿģλέ



Eixo Parceiros Principais Objetivo Técnico

Transformação Digital Estônia e Coreia do Sul Implementação de 
identidade digital única e 
interoperabilidade de 
sistemas públicos.

Transição Energética Alemanha e Dinamarca Intercâmbio de normas 
técnicas para produção e 
certificação deHidrogênio 
Verde.

Defesa e Espacial Suécia e França Desenvolvimento conjunto 
de softwares de defesa e 
sistemas de propulsão para 
satélites.

Grandes Eixos de Cooperação em 2026

Os acordos firmados no início deste ano mostram três tendências claras:



Destaque 2026: Brasil e Coreia do Sul
Em fevereiro de 2026, foi assinado um 
ŁƕǂηƊĞŬƕƺŇǂηƷƂĞƌƕǂηŁŇηĞĽĶƕηĹŬƂĞǋŇƺĞƂη
ŁĞηŁňĺĞŁĞΒη²ηşƕĺƕηǋňĺƌŬĺƕηňηƕη

ŬƌǋŇƺĺĦƊĹŬƕηŁŇηǋĞƂŇƌǋƕǂΊηŇƌŠŇƌŧŇŬƺƕǂη
brasileiros indo para centros de P&D 
ĺƕƺŇĞƌƕǂηŇηǋňĺƌŬĺƕǂηĺƕƺŇĞƌƕǂη

auxiliando na montagem de plantas 
de semicondutores no Brasil.



©ŌťƚĿűģłĻƚ ÕƚƇųǔűĿģ: Os ƏűƑűǈǔōǀűƚǈ 
correspondentes  (ex: §űƑűǈǔōǀűƚ da :űőƑĿűģ do  
Brasil  e o Ministry  of  Science  da Coreia)  
definem  as ĤǀŌģǈ de  interesse .

ØŌņģłĻƚ íōĿƑűĿģ: ³ǀťĻƚǈ como  a ABC 
κ ťőƑĿűģ Brasileira  de  :ƚƚƽŌǀģłĻƚλ e o 
Itamaraty  revisam  os termos  para  garantir  que  
ƑĻƚ firam  a soberania  nacional .

ƑĤƇűǈŌϓzǜǀųņűĿģΧϓ ϓ:ƚƑǈǜƇǔƚǀűģϓzǜǀųņűĿģϓņģϓ
ôƑűĻƚϓκ _ôλϓǳģƇűņģϓǈŌϓƚϓģĿƚǀņƚϓǀŌǈƽŌűǔģϓģǈϓƇŌűǈϓ
ľǀģǈűƇŌűǀģǈϓκĿƚƏƚϓģϓ~ŌűϓņŌϓkƑƚǳģłĻƚλέ
.

Assinatura  e ÕǀƚƏǜƇťģłĻƚ: Assinado  pelos  
ministros  ou chefes  de  estado  e, dependendo  
do  teor,  ratificado  pelo  Congresso  Nacional
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^ŬƌŇƷη§ĞŬǂηkƌƕǪĞĽĶƕηΟ×ƕŁĞŁĞǂηkƌǋŇƺƌĞĺŬƕƌĞŬǂΠ
η^ŬƌŇƷηňηƕηĹƺĞĽƕηƷƺŬƌĺŬƷĞƂηŁƕη^©A:éηΟ^ǓƌŁƕη
©ĞĺŬƕƌĞƂηŁŇηAŇǂŇƌǪƕƂǪŬƊŇƌǋƕη:ŬŇƌǋŮşŬĺƕηŇη

éŇĺƌƕƂƖŠŬĺƕΠΒηGƊη̵̵̳̹ΌηŇƂĞηƕƷŇƺĞηǂŇƂŇĽƲŇǂηƷǔĹƂŬĺĞǂη
ŇǂƷŇĺŮşŬĺĞǂηĺƕƊηƷĞƺĺŇŬƺƕǂηŠƂƕĹĞŬǂΒ

Brasil Σ Coreia do Sul (FINEP & KIAT): Acordo 
ƺŇşƕƺĽĞŁƕηŇƊηşŇǪŇƺŇŬƺƕηŁŇη̵̵̳̹Βη^ƕĺƕηŇƊη
semicondutores, baterias e bioeconomia.

Brasil Σ Alemanha (FINEP & ZIM/BMWK): Focado 
ŇƊηÔ§GǂηΟÔŇƹǓŇƌĞǂηŇη§ňŁŬĞǂηGƊƷƺŇǂĞǂΠΒη ƷƕŬĞη
ƷƺƕżŇǋƕǂηŁŇηƊĞƌǓşĞǋǓƺĞηĞǪĞƌĽĞŁĞηŇηŧŬŁƺƕŠŌƌŬƕη

verde.
Brasil Σ Israel (FINEP & IIA): Focado em tecnologias 
ŁŬǂƺǓƷǋŬǪĞǂΌηŇǂƷŇĺŬĞƂƊŇƌǋŇηŇƊηĺŬĹŇƺǂŇŠǓƺĞƌĽĞηŇη

agrotech.

×ŇŁŇηGƊĹƺĞƷŬŬηΟ^ƂǓǰƕη:ƕƌǋŮƌǓƕΠ
AŬşŇƺŇƌǋŇηŁĞη^ŬƌŇƷΌηĞηGƊĹƺĞƷŬŬηƷŇƺƊŬǋŇηƹǓŇηǪƕĺŌηŬƌŬĺŬŇη
o projeto a qualquer momento, desde que tenha uma 

Unidade Embrapii (como o IPT ou SENAI) e um parceiro 
internacional.

Plataformas Multilaterais (Eureka & IraSME): O Brasil 
participa dessas redes europeias que permitem 
ĺƕƕƷŇƺĞĽĶƕηĺƕƊηƷĞŮǂŇǂηĺƕƊƕηGǂƷĞƌŧĞΌηßǓňĺŬĞΌη

×ŇƷǔĹƂŬĺĞηéĺŧŇĺĞηŇη:ĞƌĞŁğΒ
ßǓŮĽĞηΟkƌƌƕǂǓŬǂǂŇΠΊηÔƺƕŠƺĞƊĞηĹŬƌĞĺŬƕƌĞƂηƷŇƺƊĞƌŇƌǋŇη

para alta tecnologia e MedTech.
ßǓňĺŬĞηΟ:kß9ΠΊη^ƕĺĞŁƕηŇƊηĞŇƺƕƌğǓǋŬĺĞηŇηĺŬŁĞŁŇǂη
ŬƌǋŇƂŬŠŇƌǋŇǂηΟƊǓŬǋƕηşƕƺǋŇηŁŇǪŬŁƕηįηƷĞƺĺŇƺŬĞηŁƕηĺĞĽĞη

Gripen).

CABBIO e CBAN (Mercosul)
ÔĞƺĞηƹǓŇƊηşƕĺĞηƌĞη ƊňƺŬĺĞη~ĞǋŬƌĞΌηŇǂǂŇǂηĺŇƌǋƺƕǂη

ĹŬƌĞĺŬƕƌĞŬǂηǂĶƕηƕǂηƊĞŬǂηǋƺĞŁŬĺŬƕƌĞŬǂΊ
CABBIO (Brasil-Argentina): Especializado em 
ĹŬƕǋŇĺƌƕƂƕŠŬĞηĞƷƂŬĺĞŁĞηįηǂĞǔŁŇηŇηĞŠƺŬĺǓƂǋǓƺĞΒ

CBAN (Brasil-Argentina): Focado em nanotecnologia e 
novos materiais.

CABBIO e CBAN (Mercosul)
ÔĞƺĞηƹǓŇƊηşƕĺĞηƌĞη ƊňƺŬĺĞη~ĞǋŬƌĞΌηŇǂǂŇǂη
ĺŇƌǋƺƕǂηĹŬƌĞĺŬƕƌĞŬǂηǂĶƕηƕǂηƊĞŬǂηǋƺĞŁŬĺŬƕƌĞŬǂΊ
CABBIO (Brasil-Argentina): Especializado em 
ĹŬƕǋŇĺƌƕƂƕŠŬĞηĞƷƂŬĺĞŁĞηįηǂĞǔŁŇηŇηĞŠƺŬĺǓƂǋǓƺĞΒ

CBAN (Brasil-Argentina): Focado em 
nanotecnologia e novos materiais.



Cooperação Sul-Norte 

É um modelo em que países em 

desenvolvimento (Sul) transferem 

conhecimento, tecnologias ou soluções para 

países desenvolvidos (Norte).

Embora o fluxo tradicional seja o contrário, 

em 2026 o Brasil se destaca exportando 

inovações em sustentabilidade, saúde 

pública e tecnologias digitais para a Europa, 

América do Norte e Ásia desenvolvida.

Descarbonização e Combustíveis Verdes
O Brasil  é o maior  "professor"  do Norte  em bioenergia .

Etanol  e Motores  Flex (Brasil-Índia -EUA): Através da Aliança Global  de Biocombustíveis,  o Brasil  transfere  para  os 

EUA e Europa a tecnologia  de mistura  de etanol  e o know -how  de motores  flex  para  acelerar  a descarbonização  

das frotas  ocidentais .

SAF (Combustível  Sustentável  de Aviação): Empresas brasileiras  cooperam  com companhias  aéreas europeias  

(como a Lufthansa  e Air France) para  implementar  cadeias de produção  de SAF baseadas em biomassa  tropical,  

uma  expertise  que  o Norte  não possui  em escala.

Saúde Pública e Vigilância Sanitária
O modelo  brasileiro  de baixo  custo  e alta  eficiência  é estudado  por  países com sistemas  de saúde caros.

Bancos de Leite Humano  (Brasil-Portugal/Espanha) : O Brasil  possui  a maior  e mais tecnológica  rede  de bancos  

de leite  do mundo . Países europeus  têm  adotado  o protocolo  brasileiro  de coleta  e processamento  para  reduzir  

a mortalidade  neonatal  em seus hospitais .

Vigilância de Arboviroses  (Brasil-França): A Fiocruz coopera  com o Instituto  Pasteur  (França) transferindo  

tecnologias  de monitoramento  de doenças tropicais  (Dengue, Zika) que, devido  ao aquecimento  global,  

começaram  a atingir  o sul da Europa .

Fintechs  e ϥnclusão Digital  (O "Efeito  Pix")
O sucesso do Banco Central  do Brasil  tornou -se um  benchmark  global .

Pix como  Modelo  (Brasil-Canadá/EUA): O Fed (EUA) e órgãos  reguladores  de países desenvolvidos  realizaram  

missões técnicas ao Brasil  em 2025/2026 para  estudar  a arquitetura  do Pix e do Open  Finance, visando  

modernizar  seus sistemas  de pagamentos  instantâneos  que  eram  mais lentos  e caros que  o brasileiro .

Gestão Ambiental  e Bioeconomia
Plano Brasil -Euroclima  (2025-2026): Neste programa,  o Brasil  não apenas recebe fundos,  mas lidera  a 

cooperação  técnica  com a União  Europeia  para  definir  padrões  de rastreabilidade  de produtos  agrícolas (como  

carne e soja), ensinando  como  utilizar  satélites  e monitoramento  de biomas  para  garantir  cadeias livres  de 

desmatamento .



ACORDOS DE COOPERAÇÃO

COOPERAÇÃO CONSAD ɀJUNTA DE Andaluzia

Financiamento patrocinio INDRA e e -strategia Publica



CONSAD

REINO UNIDO



FINANCIAMENTO 

BID  

COOPERACϥÓN 

ESPAÑOLA

COOPERAÇAO TÉCNϥCA 

CONSAD- U.S. Department of State, Washington, D.C., USA.



Service Canada, Ottawa, Canada
Cooperação CONSAD

FINANCIAMENTO BID  

COOPERACϥÓN 

ESPAÑOLA



η:ƕƕƷŇƺĞĽĶƕηßǓƂ-ßǓƂηΟ:ßßΠηňηƕη
ƊƕŁŇƂƕηŁŇηŬƌǋŇƺĺĦƊĹŬƕηǋňĺƌŬĺƕΌη

ƷƕƂŮǋŬĺƕηŇηŇĺƕƌƘƊŬĺƕηŇƌǋƺŇηƷĞŮǂŇǂηŇƊη
desenvolvimento (o "Sul Global"). 

Diferente da ajuda tradicional (Norte -
Sul), ela se baseia na horizontalidade, 
ƌĞηƌĶƕηĺƕƌŁŬĺŬƕƌĞƂŬŁĞŁŇηŇηƌƕη

ĺƕƊƷĞƺǋŬƂŧĞƊŇƌǋƕηŁŇηǂƕƂǓĽƲŇǂηƹǓŇηżğη
foram testadas em contextos de 

escassez de recursos.


